
i 
 

 

Relatório de Sessão 

AGROECOLOGIA EM ZONAS SEMI-ÁRIDAS: 
GESTÃO EFICIENTE DE ÁGUA 

com foco em Serpa, Mértola e Alcoutim 

26 de Novembro 2019 | Centro de Apoio ao Desenvolvimento Económico de Serpa, Serpa 

DIVERCROP Portugal 

Autoria: Catarina Esgalhado e Helena Guimarães 

 

 

 



i 
 

Resumo 

O projeto  DIVERCROP em Portugal pretende criar uma plataforma de diálogo estruturado e regular 

sobre a dinâmica dos sistemas agrícolas nos municípios de Alcoutim, Mértola e Serpa. A abordagem 

e metodologias aplicadas são similares às utilizadas na iniciativa Tertúlias do Montado que decorre 

desde Maio 2016.  

Especificamente o projeto foca as seguintes questões: a) Que sistemas agrícolas existem e se 

pretendem desenvolver no futuro? b) Como é que a produção agrícola local se relaciona com o 

sistema alimentar local? Qual o futuro desta relação c) Como é que a produção agrícola se relaciona 

com a utilização dos recursos hídricos existentes? Que futuro se pretende? 

Para responder a estas questões a equipa do projeto organiza sessões de co-construção que 

ambicionam criar um diálogo regular e estruturado entre os vários intervenientes ligados ao estudo, 

gestão e utilização dos sistemas agrícolas em Serpa, Mértola e Alcoutim.  Cada sessão é preparada 

com base em metodologias participativas em que os objetivos gerais são: 

• Criação de um grupo coeso de participantes, 

• Integração de diferentes tipos de conhecimento e interesses, 

• Contribuir para o desenvolvimento territorial sustentável do ponto de vista ambiental, social 

e económico. 

O tema desta sessão foi “Agroecologia em zonas semiáridas: a gestão eficiente da água”. A sessão 
contou com 34 participantes. A sessão contou com a discussão de um artigo científico de 2019 que 
apresenta uma análise económica de diversas iniciativas agroecologias ao longo da Europa (ao 
artigo aqui). Seguidamente, foi apresentada a iniciativa Caravana Agroecologia. A discussão do 
conceito da agroecologia no âmbito da gestão eficiente da água teve início com a apresentação dos 
princípios e resultados da aplicação da Agricultura de Conservação. Posteriormente, os 
participantes foram distribuídos em grupos de trabalho  que, com base em casos estudo reais, 
esboçaram uma lista de recomendações sobre boas práticas agroecologias. No âmbito desta 
definição foi igualmente discutido a aplicação de cada recomendação a diferentes escalas e a sua 
sustentabilidade ao nível ambiental e socioeconómico. 

A organização agradece a disponibilidade de todos os oradores, tal como, dos anfitriões de cada 
caso de estudo. Em Março/Abril 2020 será organizada uma visita à diversas explorações 
apresentadas e discutidas nesta sessão. Para além isso, a próxima sessão em sala irá focar o 
controlo de mato sem a utilização de técnicas que impliquem a mobilização do solo.

https://tertuliasdomontado.blogspot.com/2016/05/tertulia-do-montado.html?view=flipcard
https://doi.org/10.1016/j.jrurstud.2019.09.003
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Conteúdo da sessão 

O tema desta sessão foi decidido na sessão anterior, tendo sido o mais votado entre outros tópicos 

sugeridos pelos participantes. Toda a informação sobre a 2ª sessão DIVERCROP Portugal aqui. 

Mais informação sobre o projeto pode ser encontrada no site:  

https://divercropportugal.wixsite.com/home. 

A agroecologia é conceito utilizado de três formas diferentes: 1) como uma disciplina científica, 2) 

um movimento social e, 3) um conjunto de práticas. Como uma disciplina científica a agroecologia 

pretende gerar conhecimento (com bases nos princípios da ecologia) sobre a gestão de sistemas 

agrícolas  que conservam os recursos naturais, considerando o valores culturais, justiça social e 

viabilidade económica. A existência e validade destas vertentes não é questionada, contudo há 

diferenças. Com esta sessão pretendeu-se dar início à discussão da utilização da agroecologia em 

zonas semiáridas através da partilha e integração de conhecimento proveniente da comunidade 

científica e de experiências de agricultores.  

A sessão começou com a apresentação de um artigo científico publicado em 2019 sobre o 

potencial económico da agroecologia na Europa 1. 

 

Começou-se por salientar que ainda que haja um conjunto de práticas que tem vindo a crescer na 

Europa, estas tendem a não ser apelidadas de agroecológicas (talvez com receio dos agricultores 

de serem rotulados de “alternativos” ou de serem associados a um movimento social). Neste 

sentido, foi referido que agroecologia deve ser encarada como um processo gradual e que visa a 

redução de recursos externos e o aumento da eficiência no uso dos recursos internos, a nível da 

exploração agrícola ou local, que pode ser integral ou parcial.  

Foi discutida a inserção da agroecologia no contexto mais abrangente da sustentabilidade, em que 

a práticas agroecológicas seriam uma forma de aumentar a sustentabilidade de uma exploração 

quer ambiental quer económica, por procurar reduzir a dependência de inputs externos e aumentar 

a eficiência interna. Um participante fez a analogia de sustentabilidade ser o objectivo e 

agroecologia um processo (entre outros) para lá chegar. Levantou-se também a questão da 

compatibilidade do uso de tecnologias, tais como agricultura de precisão e sistemas de satélite, com 

a agroecologia. Falou-se que ainda haja alguma compartimentação, este tipo de tecnologias seriam 

uma mais valia, a) devido à falta de mão de obra que dificulta a operacionalização da agroecologia 

em Portugal, e b) o seu potencial na optimização do uso de recursos. 

                                                           
1 Van der Ploeg J. D. et al. 2019. The economic potential of agroecology: empirical evidence from Europe. 

Journal of Rural Studies, 76: 41-61, https://doi.org/10.1016/j.jrurstud.2019.09.003 

https://static.wixstatic.com/ugd/664188_c6049837d42e4f938d4a1590c91660cc.pdf
https://divercropportugal.wixsite.com/home
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Em modo de esclarecimento sobre o modelo conceptual do artigo, foi explicado que para calcular o 

potencial económico  foram usados os preços de venda (directa ou não) de explorações 

agroecológicas reais de diferentes países na Europa.  Falou-se que uma outra forma de aumentar 

o valor acrescentado é através da diferenciação do produto, ainda que não exista ainda um labelling, 

também pela falta de tracção do termo na Europa actualmente. Isto foi contestado por um 

participante, que defende que a mais valia da agroecologia passa pela redução dos custos 

intermédios sem a necessidade da diferenciação. 

De seguida foi apresentada a iniciativa Caravana Agroecológica. 

A caravana é um conjunto de iniciativas  que 

pretende estreitar relações entre agricultores, 

consumidores e investigação com base nos 

princípios agrocecológicos. Através de um 

processo “bottom up” e de partilha e co-construção 

de conhecimento a caravana tem como objectivos 

fortalecer o conceito e prática de agroecologia em 

Portugal e promover a adoção de políticas publicas 

de apoio à agroecologia em Portugal. Iniciativas 

promovidas incluem dias abertos de produtores, 

hortas nas escolas e o co-planeamento de rotas em 

diferentes áreas do país para abordar o ciclo 

agroecológico dentro dos diferentes contextos 

específicos nacionais.  
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Procurou-se esclarecer a agroecologia enquanto conceito e enquanto processo, sendo que não há 

um conceito unificador, a caravana sentiu a necessidade de estabelecer como objectivo co-construir 

o termo. Enquanto processo, a agroecologia tem por base “o fechar do círculo. Portanto é 

expectável que a caravana encontre em explorações que sigam modos de produção ditos 

“ambientais” tais como a agricultura biológica, de conservação, de precisão, etc. práticas 

agroecológicas. Frisou-se ainda que há grande potencial de sinergia entre estas várias vertentes, 

sem necessidade de as compartimentar. Avançou-se ainda agroecologia como um conjunto de 

práticas em que o agricultor consegue aumentar a rentabilidade da sua exploração através de 

práticas respeitantes da ecologia. Sobre a importância da circularidade, falou-se também da 

questão da comercialização e do consumo local. Foi dado o exemplo da produção de borregos no 

Alentejo – considerada uma prática ecológica, mas que não tem consumo regional pela falta de 

consumidores para suportar os preços de produção. Um dos participantes levantou ainda que por 

vezes agricultores que operam sob o rótulo de biológico ou agrogeológico tem outra actividade 

económica, de forma a conseguirem viabilidade económica.  

A última apresentação foi sobre agricultura de conservação e a gestão eficiente de água. Isto porque 

a organização considera que uma ideia fundamental na agroecologia é encontrar espaço de 

discussão e de partilha de iniciativas e conceitos que de diferentes formas tentam alcançar os 

mesmos objectivos.  
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A agricultura de conservação foi apresentada como uma prática que procura a i) perturbação 

mínima do solo, ii) manter a cobertura permanente do solo e iii) diversidade/rotação de culturas. O 

orador avançou com a sua definição de sustentabilidade, que não deve ser encarada como um 

objectivo absoluto, mas como o melhor compromisso (entre dimensões ecológicas, económicas e 

sociais) possível de arranjar num determinado local, numa determinada altura, lembrando que 

agricultura que é a actividade com maior interesse em proteger o solo, contribui fortemente para a 

sua degradação através da erosão, compactação, bem como de perda de matéria orgânica e de 

biodiversidade do solo. 
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Foi ainda salientado que para além da redução de fertilidade, a perda de matéria orgânica resulta 

na libertação de CO2 para a atmosfera (que actualmente não é contabilizada nos cálculos da EU 

para a contribuição da agricultura para gases de estufa). A agricultura de conservação procura 

contrariar tudo isto, tendo a preocupação de manter e melhorar o solo para garantir uma agricultura 

sustentável. Foi também salientado o potencial deste tipo de agricultura na facilitação da infiltração 

de água no solo, naminimização de perdas de água por evaporação, garantindo maior retenção de 

água utilizável no solo e reduzindo a necessidade de irrigaçãoDiscutiu-se o valor da água (0.11€ o 

metro cubico), considerada cara pelos agricultores, mas que aparentemente não o suficiente para 

apelar a uma prática de conservação. Falou-se ainda da utilização de tecnologias especificas que 

permitem sementeira direta, bem como da utilidade do uso de glifosato na agricultura de 

conservação. A necessidade de uso deste agroquímico foi contestada, tendo sido levantado o risco 

de empresas de agroquímicos se aproveitarem para aumentar as suas vendas de glifosato. Alertou-

se que o uso do glifosato deve ser parco, em sítios e alturas específicos, mas também que o seu 

consumo maioritário não é em agricultura de conservação, mas na convencional, e para a sua 

rápida degradação e menor impacto ecotóxico comparativamente a outros químicos. Uma 

alternativa avançada foi o uso de pedras na linha, após o uso da roçadora, e foi reconhecida a 

necessidade de continuar a trabalhar sobre o tema para se chegarem a alternativas à sua aplicação, 

mas que de momento faltam alternativas igualmente económicas e de fácil implementação como o 

glifosato. Sendo que foi identificada a implementação da multidisciplinaridade como um  grande 

desafio da agroecologia.  Falou-se ainda da viabilidade deste tipo de práticas numa escala não 

agroindustrial e em sequeiro, que tem sido usadas com sucesso em Campo Branco. 

Para trabalhar o conceito de agroecologia num contexto prático, os participantes foram divididos 

em 5 grupos de trabalho, cada com um “anfitrião” de uma exploração. Nos grupos, os 

participantes foram convidados a pensar em boas práticas/recomendações para o caso em que 

estavam a trabalhar
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Montado  

Boa pratica 
/recomendação 

É ambientalmente positiva, economicamente viável, 
utilizável em qualquer dimensão de exploração? 

Detalhes 

Ambiental Económica Pequena escala Grande escala 

Mobilizações mínimas 
x x  x 

Em montado quanto mais diversidade em termos de plantas melhor. 
Mobilizar o mínimo possível o solo para preservar essa diversidade 

Prados permanentes e 
pastagens melhoradas 

x 
x (c/ custo 

mas c/ retorno) 
x x 

Permite rentabilizar a parte pecuária e a redução de inputs externos. 
Os prados naturais deveriam ser privilegiados 

Racionalização do pastoreio 
(cercas) x  x x 

Permite pastoreio rotacional, permite o controlo de disseminação das 
plantas (bancos de sementes). 
Deixar um ou dois parques sem pastoreio. 

Encabeçamento 
Privilegiar suínos e ovinos 

x   x 
A vaca é incompatível com o renovo. Privilegiar o porco como 
utilizador de bolota 

Criar pontos de água 
x x x x 

Para permito a rotatividade no pastoreio. 
Regenerar pontos naturais e criação de charcas 
 

Não limpar – limpezas 
mínimas x x x x 

Limpezas mínimas das árvores – cortes sanitários, pernardas e 
árvores mortas - porque a poda não as favorece e pode ser uma 
entrada de agentes patogénicos 

Monitorização da qualidade 
do solo x x (c/ custo 

mas c/ retorno) 
 x 

Permite aferir carências de nutrientes e corrigi-las (para pastagens 
melhoradas durarem mais tempo), e também porque estas podem 
originar a morte das arvores 

Controlo de matos e 
infestantes 

 
x (c/ custo 

mas c/ retorno) 
 x 

Com corta-matos. 
Para controlo de fogos e para aumentar área de pastoreio. 

Com os restos das podas foi sugerido poderem ser usadas para lenha e a folhagem para o gado, mas que a ideia seria restringirem-se a podas 

sanitárias. Falou-se também na possibilidade de deixar ilhas de mato, em fachas ou seguindo a lógica do emparcelamento. Foi levantado que o 

encabeçamento “sustentável” no montado é muito variável dependendo das condições da própria parcela, ficando assente que o encabeçamento 

aqui sugerido refere-se a um número que seja compatível com o renovo (sem grande entusiamo expresso pelos protetores das árvores). Referiu-

se ainda que actualmente a certificação de porco alentejano está muito apertada (em termos de geo-referenciação e na quantidade de bolotas 

por árvore), pelo que há muita procura de montados que permitam o regime de montanheira, podendo proprietários mesmo que não tenham eles 

os porcos aumentar o seu rendimento permitindo a engorda no seu terreno.  
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Forragens de regadio 

Boa pratica 
/recomendação 

É ambientalmente positiva, economicamente viável, 
utilizável em qualquer dimensão de exploração? 

Detalhes 

Ambiental Económica Pequena escala Grande escala 

Estratégia de diversificação 
de culturas 

x x X x 

Por questões económicas e minimizar o risco associado à volatilidade 
dos preços (vinha, olival, arvenses) 
Forragens para venda a explorações vizinhas com animais – 
identificação de oportunidades na envolvente 

Agricultura de conservação: 
sementeira direta, cobertura 
de solo, rotação de culturas 

X 
X (a 

médio/longo 
prazo) 

 X 
Usa glifosato na linha (olival e vinha; na parcela antes da sementeira 
direta nas arvenses) só para matar a cultura de inverno para poder 
por a de primavera/ verão 

Gestão e conservação das 
linhas de água 
Recomendação: pagamento 
por serviços de ecossistema 
ao agricultor 

x  x x 

No imediato serve para impedir o alagamento dos seus próprios solos. 
A longo prazo para promover fachas ripícolas. 
 

Introdução de novas culturas 
para aproveitar 
equipamentos já existentes X x x x 

Equipamentos de rega de uma cultura anterior (beterraba sacarina, 
que deixou de ser produzida porque a fábrica fechou) foram 
reutilizados para uma forrageira (luzerna) em terrenos não aptos para 
a rega de pivot, numa lógica de aproveitamento de recursos, 
permitindo esta cultura a fixação de azoto e garante cobertura do solo 

Produção de culturas de 
inverno para secar o solo de 
forma a antecipar a 
sementeira da cultura de 
primavera/ verão 

X X X X 

Adaptação ao mercado – para vender milho para pipoca no mercado 
francês é exigido que seja semeado cedo (finais de março). 

Uso de fertilizantes 
protegidos 

X x x x 

Têm os grânulos protegidos por uma membrana ou tem moléculas 
que evitam a nitrificação, minimizando problemas de lixiviação e de 
contaminação de aquíferos. Permitindo também poupar na 
quantidade de adubo aplicado 

Triturar as lenhas de poda do 
olival e da vinha que ficam no 
terreno 

X X X X 
Aumenta a matéria orgânica e protege o solo 

Participação em programas 
de investigação (fitofarmgest) x    

Analisa os inputs nas parcelas agrícolas potenciados pelo regadio e 
tenta obter a correlação entre problemas de contaminação e a sua 
minimização.  

 

Foi adicionado que esta propriedade (Monte das Palmeiras) está a ser gerida a pensar no seu legado e numa lógica de gestão de recursos a 

longo prazo. Foi reforçada a circularidade neste caso: a secagem dos terrenos é feito através das forrageiras que são semeadas em sementeira 
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direta em outubro, que mantem o solo coberto e retira o excesso de humidade que aparece no inverno, garantindo condições para semear o 

milho em abril/março.  

Foi referida a necessidade de mais estudos científicos para comprovar as vantagens dos fertilizantes protegidos  

 

Agricultura de conservação em olivais de sequeiro 

Boa pratica 
/recomendação 

É ambientalmente positiva, economicamente viável, 
utilizável em qualquer dimensão de exploração? 

Detalhes 

Ambiental Económica Pequena escala Grande escala 

Colheita tardia da azeitona talvez mais 
compactaç

ão 
X x  

Mesmos custos, maior produção de azeite 

Tratamento em modo de 
produção/protecção 
integrada 

X 
pouco 

invasivo 

X gasta 

menos 
produtos/insu

mos 

x x 

 

Podas (anuais) das 
oliveiras trituradas e 
espalhadas debaixo da 
copa 

x 
Custos de 

recolha x  

Proporciona cobertura adicional e sequestro de carbono, impede 
crescimento das infestantes e diminui uso de herbicidas. 
Atrai javalis 

Enrelvamento 

x x x x 

Introduz biomassa, aumenta transitabilidade (importante na altura da 
apanha). Sequestro de carbono e aumenta fertilidade. Corte do 
enrelvamento na primavera para impedir competição com as oliveiras, 
e ficam no terreno. 

Manutenção de grande 
variedade de cultivares de 
azeitonas 

X X X  
Positivo para biodiversidade e manutenção de recursos genéticos. 
Menos produtivo, mas pode trazer valor acrescentado  

Monotorização do estado 
nutritivo do solo e das 
árvores 

X x x x 
Pode-se traduzir numa redução de insumos desnecessários  
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Horticultura e fruticultura certificadas em Modo de Produção Biológico 

Boa pratica 
/recomendação 

É ambientalmente positiva, economicamente viável, 
utilizável em qualquer dimensão de exploração? 

Detalhes 

Ambiental Económica Pequena escala Grande escala 

Gestão eficiente da rega 
automática 

x x x x 

Tem vários dispositivos para fazer medições da humidade em 
vários pontos da sua produção, em modo remoto. Podendo 
regular a rega em função das leituras, aumentando eficiência e 
diminuído a água usada 

Cercas elétricas +/- x x x Para controlar coelhos 

Galinheiros moveis 
X X X  

Galinheiros com rodas, para ir movendo pelo terreno 
promovendo fertilização direta e com pouco trabalho. E tem 
ovos 

Plantação de cebola em 
telas de plástico 

X X X  
Tela com buracos onde são plantadas cebolas, evitando a 
monda.  

Parcelas divididas por 
famílias, para facilitar a 
rotação anual 

x    
 

Trocas de sementes entre 
produtores 

    
 

Foi ainda referido que a venda de toda a produção desta propriedade é feita por cabazes, citando o proprietário que tem pouco trabalho muito 

retorno! Falou-se sobre o uso de palha como alternativa ao plástico (para evitar mondas) que o proprietário não adoptou por achar que esta 

deveria ser certificada biológica para manter a sua própria certificação, no entanto foi esclarecido que isto não é estritamente necessário. Sobre 

os sensores (que são um design do proprietário) foi esclarecido que são wireless (Wi-Fi), nas zonas mais remotas utiliza protocolo LoRa.  
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Olival extensivo < 10ha - novos entrantes 

Boa pratica 
/recomendação 

É ambientalmente positiva, economicamente viável, 
utilizável em qualquer dimensão de exploração? 

Detalhes 

Ambiental Económica Pequena escala Grande escala 

Tritura das podas e deixar 
no terreno 

X  x  
Retenção de nutrientes e sequestro de carbono, mas pode 
propiciar propagação de doenças 

Escolha das variedades de 
acordo com condições 
edafoclimáticas  

X X X X 

Escolha de variedades bem adaptadas à zona da propriedade 
Neste caso Picual – que tem poucas exigências nutricionais e 
hídricas – adaptada à pouca pluviosidade e terrenos pobres, 
aguentando bem períodos de seca 

Aromáticas / forrageiras 
nas entrelinhas x x x  

Azota terreno 
Permite coordenação com outras actividades – ovelhas nas 
pastagens, abelhas com aromáticas (rosmaninho) 

Sistema de informação 
sobre o que se passa no 
terreno 

 x x  
Controlar horas regadas – especialmente num contexto de 
escassez, em que há risco de fontes de água secarem.  

Sistema fotovoltaico 
X X x  

Reduz necessidade de inputs. Investimento a médio / longo 
prazo 
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Avaliação da sessão 

No final da sessão 23 participantes responderam ao questionário de avaliação.  

 

Comentários sobre a sessão: 

• as reuniões parcelares poderiam ter sido feitas em salas separadas dado que o barulho 

era por vezes muito; 

• integrar elementos com poder de representação junto dos órgãos de poder; 

• se possível, salas diferentes para trabalho de grupo; 

• melhor informação prévia; 

• salas um pouco maiores para ficar menor barulho de interferência; 

• necessário mais tempo para desenvolver ideias e discussões; 

• boa dinâmica e diversidade de casos; 

• mais tempo para os grupos de trabalho. 

 

 

Muito Satisfeito (14)Satisfeito (7)

Relativamente Satisfeito (2)

Grau de satisfação

muito provável (19)

provável (3)
improvável (1)

Probabilidade de recomendar a sessão
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Comentários sobre a probabilidade de recomendar a sessão: 

• aprendemos muito; 

• muito importante a partilha entre diversos atores e suas diferentes formas de 

produção/investigação; 

• é sempre bom aprender ou discutir temas atuais; 

• o facto de trabalhar casos práticos da região; 

• troca de conhecimento importante; 

• não adquiri conhecimentos; 

• os conteúdos e o conhecimento dos presentes, é uma grande mais valia para qualquer dos 

presentes; 

• bom espaço de partilha, conhecimento, interação entre as várias áreas 

• é importante alargar estas discussões a mais intervenientes críticos e que possam 

enriquecer com cada vez mais conhecimento; 

• experiência muito interessante pela partilha de conhecimentos e contactos 

• foi possível ter acesso a nova informação e a novas experiência; 

• interação positiva entre participantes quanto à transferência de experiências e 

conhecimentos; 

• recomendaria esta sessão a agricultores dos conselhos onde se desenvolve o projeto; 

• aproximou a teoria e a prática sobre agroecologia; 

• oportunidade de aprendizagem, conhecer realidades à frente do que se está à espera; 

• achei que as apresentações eram muito pertinentes e necessárias para a contextualização 

das temáticas que formas discutidas na sessão da tarde, isto sobretudo para quem possa 

ter pouca experiência na temática; 

• permite aumentar conhecimento na área agroecologia e discutir novas ideias. 
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O conhecimento de cada participante foi considerado importante para lidar com a
complexidade do tema.

Durante a sessão foi gerado conhecimento e identificadas ações que contribuem para
solucionar os problemas identificados.

Tenho interesse em aumentar a colaboração com outros grupos de interesse devido a esta
reunião.

Estou motivado a partilhar as ideias que construímos nesta reunião com os meus
colegas/associação/família.

O trabalho desenvolvido motivou-me a experimentar novas abordagens e metodologias no
meu trabalho.

Nesta reunião desenvolvi ideias que me tornaram mais envolvido na busca de soluções.

O conhecimento que a organização trouxe é robusto e confiável.

Durante a reunião fomos capazes de chegar a algum nível de entendimento mútuo e de
integração de conhecimento.

Durante a reunião colaboramos como um grupo.

Através da participação nesta reunião ganhei uma maior compreensão sobre o tema.

Durante reunião houve um sentimento de comunidade pois, independentemente dos
diferentes interesses e atividades, todos partilhamos um interesse comum pelo tema.

Muitos participantes gostam de se ouvir e ouvem pouco os outros.

Há tempo para a discussão e para atingir algumas conclusões

Falta conhecimento especializado em algumas áreas.

As discussões promovidas são demasiado limitadas a uma perspetiva e, portanto, não
inclusivas.

Concordo Plenamente Concordo Concordo parcialmente Discordo Discordo plenamente Não sei/tenho dúvidas


